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Ao director lia colonia D. Franei ca-Ae­
eu a recehida com o scu oOieio de 13 do cor­
rente a conla da de:,prs.\ feila com a igreja 
｣ｾｴｨｯｬｩ｣｡＠ , cuja consigna<:ão diz Icr-se Ja es­
gotado. Quo não estando a prcsidcncia au­
tOI i aJa a 0181111.1 r ｊ･ｾｰｵｮｬｬ･ｲ＠ maior Ijuantia, 
fluO a de 15conlJl>, quo ja foi entregue áe:!-

il direccâo, com a mesma igreja, cumllre 
quo ｮｬ･ｲ｣ｾ＠ dê uma circunstanciada infor­
mação a rc peito do etndo da obra com de­
clararão de todo os mothos, pelos (Juaes 
se 11fIo podo re.llisar a obra com a qU<Vllia 
orç.Hla, e pedida por essel direcção . 
lovada ao con hccim enIo do governo '.1: """"". 

Idelll--Idcm, idem com 08 

c geral d,,· terras ｰｵ｢ｬｩＨＧ｡ｾＮ＠
\'endo na collcclol ia e mpza do 
lia alguma para lhe s'r entregue, I 
<luO dit, n3 imllortancin do ＳＺｾｏｏｓＵｇｏＬ＠ ha­
ver sorá remellido pdo I: vapor, quo pa­
ra ahi seguir. 

Idem --Mom, !llem com a estrada lI'essa 
colonia aO Paraná aqual foi remcllida á ro-

DE TERRO-- DO I GO 6 DE FEVEREIRO DE IISt. N. ti. 

partirão <Ias terras publicas para o compe­
tl'nle e ｡ｭｾＮ＠

idem -- Idem, Idem o mappa e lallst'eil 
､Ｇｾ｡＠ colonia. 
ｑｵｾ＠ nJô \ indo, porem, iorurmJ('ão algu­

ma <lo esllldo tias eslradas, qurr (larticula­
res da colonia. quer d que \ ai para o Pa­
raná, e lia mai' oIJras, que se IIhi leem fei­
lo, ou estão se fazondo com auxilio, 011 por 
conta dus corres (lulJlicOi, cumpre que a re­
moUa com urgencia. 

A' a'lministra('ão da fazenda pro\;ncÍlII N. 
25 - Orllpna a entrega a JJcinlho FerrcÍI a 
de Mello da qu.llltia de 40US reis por ('onla 
lIos ｳ･ｲｶｩ￧ｯｾ＠ lJue e ·tá fllendo na cslratla tle 
Lages, na colonia de mia ｾｉ｡ｲｩ＠ I. 

Ao eollcclor lIe S. Ilrancisco--Commu­
nira-Ihe, quo para dccitlir os ncgocios, de 
que trdla o seu oOieio de 7110 corrente. cum­
pre ue S. mt"!'Cê ｶ･ｬｬｾ＠ á ･ｾｴ｡＠ capilal, co-
m seu ollieio. 

11 • 

Ao Dr. juiz de direito interino Msta co­
marca -- ACCUia recebido. , com o ｾｵ＠ ollicio 
<le ＲｾＬ＠ O' map, as dos jurados <Iualificado 
nos lermOs da capital, t S. M.gllel. 

MUTILADO 

Ao juiz de paz ｾｴ･＠ da jaula de 
qualifteaçlo de YOIa I da nIdI .. de CI­
nê- ｩ･ｬｾｬ､･＠ ... , com o u oIlelo de 19, 
os Ir3balbOl da jUdia na lua primeira reu­
niAo d e anuo. 

Ao leDenle corooel commladaDIe ope­
rior inUnDO do ,." eomll ado di guarda 
naeional- Onlena que e peça as IUU or­
dens para que eeja dispensado do ｉｾ＠ da 
gllarda nacional o gol. tio bllalbio d'ar-
Iitheria José da iI Ba ; primeiro ral-
eira dOI eomlllertiaDI uladoe d ta 

capilal Silva & Da 
Ao mljor assi &ellle N. 18 - Delermioa 

que pode mlodar assenlar praÇa ao oluo­
tario Domingos da Silu P IDlo JUBior, de 
que trata o seu o io o. 13 d lado de boje. 

Idem . 17- mlDunira fim seleole 
pelo !l('U omeio n. 16 11 • "lIta de se lhe ler 
a lrCllt'ntallo o Sr. roroqel José Aolooio da 

-- 'l7 --
A' tbrsooraria N. 3t. -- Communira, pa-
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ra Sua scienda , estar ｾ･ｦ｜Ｇｩｮ､ｯＬ＠ desde o dia 
ｾｾ＠ do corrcnte, ás ordens da presidencia , 
o C"p:tCIO uo I. o regimenlo do clnallaria 
ligeira ｊｾｾ＠ ｾｬ｡ｲｩ｡＠ de Carvalho. em \'irtu­
de do a\ iso do mini crio da ｾｵ･ｲｲ｡＠ de 18 do 
Dezembro ultimo. • 

.\' cnmara municipal da capilal:" Accu-
5a recebiuo o seu ofllcio o. 1 de 6 do cor­
rcnte com a' conla de sua receita e despesl 
uo auno de 1857-- 5R, orçJmrnte para 
U;:i\!·- 60 , o mais ｰ｡ｰ｣ｾＬ＠ que tcem de ser 
ｰｲｴｗｬｴｾＳ＠ á a,;scmbléa. Icgisl,lli\'a pro\incial 
na sua pro"\iml fulura.reunião. 

A' dl' S. Frwcisco·-Idem, idcm com ,eu 
unicio ､ｾ＠ _7 uo l>E'zembro findo, se:) n. 15. 

A' ｡､ｭｬｬｬｩｾｴｲ｡ｲ￣ｯ＠ da ｦ｡ｺ･ｩｬ､ｾ＠ pro\incial ｾＮ＠
26 - Onl 'na o pagaOlento á Ignacio A Blo. 
nio Cento ,I;} '1uJnlia do 26!in90 rei.;, sen­
UO l\iO, DUO rs. de sef\iços do carpinleiro, 
o I06 e :Hl) ｴＱｾ＠ m<fteriaes constantes dos do­
cumelltos Juutoo ｰｾｲ｡＠ caueia de S. Jost!. 
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A' thcsouraria N. 35 -- Tran!!lllillo , pa· 
I a '!\ll) tellha u cou\'eniente deslino, a im'lu­
sa guia de lCncimenlos do tenentc DJmin­
ｧｯｾ＠ Eust'lquio da Cunha, que foi rcmCllitla 
pelo ｭｾｪｯｲ＠ aosblenlo do ajudante general 
Ｈｾｏ＠ c.; nrdto n'esla prol incia com oflieio do 
\Jojo ｾｻｪ｢＠ n. ':>. 

Comlllullicou-. ao dito assistente [lor of· 
litio n. 19, em rc;:po.ta /lO seu .ob n. 15. 

Ao major assi:leute .' . 18- igniOcan­
do·lhe ler uc 'cguir para a prol inria do Pa­
raná rlll companhia do Sr. m3Jor I'edro Ma­
ria XiI\ icr d'Olheira lfeirelles, a",islente 

a(J4leuo. proliQcia oi.' Silr-

ｾ＠
dcna '1\l0 uomeio 1 cabo e 9 homens para se­
guir com os prcsos, que 100m de ser transfe­
ridos para cadeia ue S. José. Que esses po­
Iiciaes devem ficar ali deslacados para, com 
os ;3 já ali ｯｾｩｳｴ｣ｬｬｴ･ｳＬ＠ fazerem a guarda da 
cadeia, e mais sCf\-iço de urgeucias. Que os 
uestac.ldos podem scr relldidos uc 15 dias a 
um mcz. 

Ao Dl'. chefe de policia _. Communica ter 
ordénado ao Juiz municipal para fazer romo· 
rcr parl cadeia de S. Josó os presos , que 
fossem precisos, para se poder continuar no 
de,;tdhJlIlcnto da cadeia, o seu concerto a 
fim (jll fazer con"t,lI' 80 delegado ､Ｇ｡ｱｵｾｬｉＨＩ＠
município; bem como ter IIIaudado refor­
çar o ｴＱｾｳｴ｡･｡ｭ･ｮｬｯ＠ policial daqllella cidaue 
COIll ｭｾｩｳ＠ 1 cabo, e !) gUllrdas. 
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Ao Agente ua companhia dos ｰ｡ｱｵ･ｴｾｳ＠ fi 

"a.por -. ｾｬ｡ｮ､｡＠ dar passagem por couta do 
ｍｉｕｉｾｴ･ｮｯ＠ da Gut'rra ao t. o cadeto 2. o 
Silr;;ento do balalhão do Deposito Fau8lino 
ｊｯＬｾ＠ da ｓｩｬｾＧ･ｩｲ｡＠ quo scgU? para Córlc. 

Comlllulllcoa-se ao major Assistente em 
officio n. o :H, respondendo ao seu ue hon­
tem, 

Ao capitão d'EngenheirOs, encarregado da 
obrJ tl1 estrada da Laguna ao Mampituba-­
.\.ccoza a recepçãO do seu omeio de (j do 
cul"fente, remcllendo o banlancete do mez 
de D 'zembro proximo Ondo, declarando Ii­
CJr um 'aldo ue i!ú 7S030 reis, podendo-se 
("OlHar com maIS 7818580 pro\ eniente dos 
prcls d05 G. XJciullaes, que tinhJ de rece. 
ber do Colleclor da Laguna, o dizoncto a 
Onul ser nec,!,sJrio para as ､･ｳｰ･ｳｾｳ＠ ue ma­
tcriaes, o ｰ｡ｧｾｬｬｉ｣ｮｬｯ＠ de obras conlractadas 

ｉ［ｬｾ＠ 'f"'!I!Iaa.It!Ml. n lill"" de '1'2:9218 000. rei -- SÍ811 ilica­
ＧＧＧＧＧＧＧＧＧＢｾＭＱｬｉｄ＠ ｬＧＧ＾ｐｩｨｴｾＬ＠ ｾ＠ O 'eruadeiro ｾ｡ｬ､ｯ＠

I il obras, de_-contarlas as ､･ｾｰ･ｳ｡ｳＬ＠ 'lue 
lem. ou derclll ser pagas por oulras ver. 
b'IS, como os prels de G. Nacionaes de\c 
Sér maiu do (I ua o por s. merre ｡｣｣ｾＵ｡､ｯＮ＠

deas. 
Idem N. iO-OnJeoa que (ara assen­

lar prólça como recrutado DO; paisâno :Ua­
noel Gonsah es da Roza, ｣｡ｾｯ＠ inspecionado 
seja julgado capaz para lodo eniro. 

Ao commalllJaule da furç,J policial- Or-

Que IMS (On tas doo mezes de Se lembro e 
Outubro inclufO s. mercê pagamentos de 
prets UQ ｇｵｾｲ､｡ｳ＠ . 'acionaes na importancia 

MUTILADO 

de 4878060, que tendo. oa devendi"; 
recebido, não acreditou na conta 
da em tO de Dozombro. QDe 
iuclue s. mercé tambem a quantia 
Z6Iltos oitenta e oito mil e duzentos 
prot do G. Nacionae!', quo não nA,·I ... ,aI 

oqra, o não acreditou na conta, que 
violl com o dilo seu oOicio .10 6 do 
reulo. Que n'essa ultima conta ... ,,'n. 
quantia de 2768520 do prel dos G. N •• 
quaes tOllos prefdzem a quantia de um 
quarenta e no\o mil setecentos o oilo 
que so deve accresccntar ao saldo acima 
ＲｴＷｾＰＳＰ＠ rois, ficando Ilortanto o saldo 
1:296s1HO rcis. Que além (J'esso saldo 
poderá s. merce despender com as 
pl ancha, o canoas ale a quantia de 6 
reis, o mais a ue 1:98011 com a neOIIlO. 
｣ｾｳ｡＠ da tagoinha c do ｾｉ｡ｭｰｩｬｵ｢｡＠ por 
CIfra contracladas. Quo não sé achando 
lualmonte Iwbilitada a COllllctoria da 
na com fundos sulTicicntos para lhe 
cer '1lIanl1a alguma pUI·. as obras da 
tradu, cumpi"O II uo s. merctl mande 
ber nesta c.apilal a 11110 for precisa para 
as obras nao purem. 

Portaria -- Concedo 3 mezcs do I 
para ir aO lHo do Janeiro Iratar ue 
int<>resses, ao 2. o tenenle UO balalhão 
Artilheria da G. Nacional Joaquim 
gos da Nati\ idaue. 

Commu nicou-se ao commandanta 
or respccli\o para n'e ta intelli o-cncia 
d' o Ir as comcnlclltes purlicipações. 

COMllUNICADO. 

Ningucm. ､ｾ｣ｯｮｨ･｣ｯ＠ hoje quo' o 
lo de assoclnçao , quo gera as grandes 
prezas de lodo o genero, unindo para a 
secução de um fim uoico as fortes vOIlta(1eI 
os ･ｾｦｯｲｾｯｳＬ＠ os inlerl!!lSeS do muitos, 
poderoso. auxiliar UO progresso da ＬｵｲｲｾＱｬｉｉ＠

lura, da IIlduslria, da riquoza, da chitis;lrlll 
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dos po'ef e ､ｾＧｦｉｉＡＧＢ＠
ra pro,a ､ｨＧＺＢＧｾＬＺＺｾＺｾ＠tos, nlo h, 

historla da. ｾｾｾＺｾｾｾＡＡ＠"inda 11 de 0.1:". 
não hODveralllOl 
alheios, ｱｵ｡ｮ､ｬｯｯｮＺ･｣ｮＺＧｲｾｾｾＺＧ］ｾ＠

Desde que G '" 
deo que eru de lua dil:nldiére 
immoraltraHco de negroe .... Ｌｾ＠ ..... 
almento o conseguio, uma DOU _I.a.ik» 
para o Brasil. 

Então vimos surgir esst'8 ea'E 
('ruo dcslin,ldos , tam Immor"dl , 
ｬｲ｡ｮｳｲｯｲｭｾ､ｯｳ＠ em empresas commer m 
banros, em eslradas de rerro, e de rods8f'm, 
em oulras muilas entpreza!l, quo vAo pro _ 
pcranllo a olhos I'i ＧｬｯｾＬｬｉｪｵ､｡ｩｬ｡ｳ＠ pela devida, 
benolica o proteetGra acção dos "oderes pu­
blicos. 

l\luis !lo uma pro\inci(l lem "islo lovan­
ｬ｡ｲ･ｭＭｾｯ＠ rm 'cu seio cmflrczas, quo suh­
,cnciooatla, pelo corrcs publicos muilo pro­
mcltcm aos interesses grr,lcs o individuacs , 
uan!lo as im á rOI luna publica e parlicular, 
o uo progI'C:'o UO pJiz a dOI ida direcção pa­
ra o scu dcscll\ohimonlo. 

Essas prol incias tem sa hido ulilisur-so 
､･Ｌｳｾｳ＠ ralurcs 1)0 corpo legislatilo, seus fi­
)hos, homrns ClIlpl eheudedores, o quo niio 
são d'aquclles, a quem a mcnor difficulda­
do, o mcnor ohd ,iClIlo r.Jz parar, tcm Icn­
cido IUI)o COIII iI cnergia de lima vontado te­
naz e rortc. O espirilo dI' associação enlro 
clle, se vai educando e dt's('n\ohcndo, o as­
sim prod uzindo com as rorras, com os ca­
pilaes do todus o quc não podcria protluzir 
a rorça c rapitap.; de 11m só. 

No porem, C'Jlhal'incnses, COIll dM O 
dizemo • marcamos passo no mesmo trrrtl­
no; immo\ eh como 11m rochedo, ao qlJal pas­
ｾ｡＠ ueliapelcebida a Icluz corrrnle das agu­
as -- á nada nos mOI emos. Todo os dias, a 
todas as horas ouvimos o estlibilho--que o 
g'l\erno nos não aUcnde--e ató cerlo ponlo 
ilsim c, mas cumprc tambem conrcssar--que 
nós somos os primeiros a não no- atlcnder. 

Façamos alguma cousa, chdlllomos o go­
"erno em nosso ;tu\ilio, mas emllrebcnda­
IIIOS primeiro, o quando se ror surdo ao nos­
so reclamo, então quci\cmo-nos com razão. 

Qllorer porúm qllo o governo do paiz tu­
do raça, (iuando somos os primeiros em na­
da fazer, é injustica , é som-razão, 

Quo é da empreza á vapor projeclada en­
tre est:! cidade e a da Laguna o S. Fran­
ci 'co! Eslá ainda no tinlClro, ou apenas no 
papcl. O quo se tem rei to em prol della ? So 
nadd se tem reilo porque senão faz? Ih 
mã vontado contl'a ella '1 E porqlle? Se 
não não a lia porquc fI'isso se não traia '/ 

1r pela indill'el'ença , COm quo olh;lmos 
para IlIdo que nos podo ser util ,ainda mes­
mo quando p:lra 01)1 armos temos inccnti\ o.;. 
Uma lei !la prol incia FI e\i,;to ravorecen­
do a omprcza, do quo fa!lamos; ｬＬｩｶｾｭｯｾ＠ á 
testa do gOl erno do palz, no IIllIll'tOl'lO, 
um patricio, o rrpresantanlo n05'O, I)ue 
muito enlão poderia, a <im como hojo po­
do advogar prranto o gOl erno umil sub­
ICn!,üo á o_sa ompreza, o o quo fizomos '1 
Cruzúmos o' braços c como o caboclo, '1UC 
'1urbrou o rCIllO, ､ ｣ ｩｸＨＡｭｯｾ＠ a 1Jiroga ir IÍ 
toa .... 

otIa&t.C!IIIaI , • P areq. fi" 
11 gealo do Ilal ,..,.uir-n.. e pa_ 
l'8Ce OO$te POI'" tel ... CU!lllguldo , 'illo que 
aquelles, quo se acblo ã frenle da emprcza 
oao mais su encontrario com IIS eslatulos da 
companhia, (Iue tah'ea jazem coberlos do 
p6 no ('anto de algum escriptorio ! 

A pl'ovincia que ｡ｧｲ｡､｣ｾ｡＠ no presente c 
no ruturo arlucllcs , que com suas pali1\Tas, 
rom seus escritos, com suas COIHcr,as c com 
seus dhcursos :e má vontado, malul'iio ao 
nascer a uossa empreza tio ｮ｡ｶ｣ｧ｡ｾ￣ｯ＠ ã \u­
por, CJue a não ,rI' morta Iam cedo poderia 
ir hojo desmonlindo seus gratuitos dclrac­
torl's. 

E queixamo-no,; do govorno! Q:Jcrcre­
rcmos por \cnlura quo nos mando cllc do 
pre,ente os vnpores, o Illesmo, como ue prc­
senle, o dinhcllo para ruudar a emprezil ? 
Seria oplimo, mas ｩｳｾｯ＠ sei ia atoloço<1r a 
nossa Indollcrença pela prol inda, o é cllo 
louI'aHI (101' OI itar esso ｮ｣ｯｲｯｲｯ｡ｭＬｾｮｴｯＮ＠

Sumos clltbarinenscs, e COUlO laes, doc­
nos ('srrr\ er e;t:15 ludades , lIlilS ellas e,tà\! 
patcntes, e demais 

Amim. I'[alo, scd mag;s amú'a t'rrilllS 
Sou amigo de P[,lIüo, IlItl$ a;nda 11/1/;S ela 

"('N/ad/' . 

t 

P1RTE ｾｏｔｬｃｉＰｓｬＮ＠

li 10 nosso a signalltc dos Ganchos dco-nos 
a seguinte noticia: 

Sepultou-so no dia 28 do ｰ｡ｳｾ｡ｴｬｯ＠ na ,\1'­

maçüo da P icdadc, l\Inria S,lg{rz, nalul ai 
desla pro\incia com 1.10 annus de idadú! 
Te\o 12 filbos , 58 netos, c 100 bisnetos! 

nRlED10E. 

A REVOwr.10 ORIENT.\L E A n110CIIUIU 
DO SR. HEITOR Y.\ 11ELI. \. 

REsrOSH DO sn, DO. F r1:'lUEIRO r.lllUREis. 

Uelando ha pouco o ｾ｡ｮｩ｢ｬｯ＠ do. grnrral ｾＬ＠
Thomaz Martinez, pre>ldenlo de !'Ilcar.·sua, :IS 
rcpubl'cas ｣･ｮｴｲｯＭ｡ｬｊＱ･ｲｩ｣｡ｮ｡ｾＬ＠ no tlUal ｡ｾ＠ con\l­
da em patri"lica e \ iril linguagem a ＱｉＰｩｲ･ｮｾ＠ -so 
do nol'O n'um só ･ｾｬ｡､ｯＬ＠ a esquecerem anligos 
odios, disscsõe mC'fluinuas, HlIlbir.ôes mal ca­
bidas, para, forles pel;. cOOllllllnh:1I1 tlc suas for­
ças c seu' interesses americanos, resiôlircm as 
lentalhas dos Oibustero5. do Dorlc. cujo me r-

ｴｉｉｉ］ｾＺ＠
de 11_ didi:4ara. 

ElIlte ｾｭ＠ qnl_, em mellOlo:lbo de IeUS la­
res e da CI,U1saçIo do aruil. a. luas ･ｳ｣ｯｬ｡ｾＬ＠
lIlals num rosa. do que Ii nll8sas, as Ruas mu­
lheres, que fazem polUica na roctica tcrlulia, a 
audacia de generaes 10m clcrcilo e de soldados 
sem capillies E' da ordem natural que ainda 
mesmo a peste lenha luuvaminhas sc esse Oa­
gcllo de Deus dilitribuir graças e reparlir recom­
pensas. 

Quem inl'csligar C!lm o olbar rrio da razão o 
ｰｾｳｳ｡､ｯ＠ e () pre.enle dos ｊｬｏｖｏｾ＠ sul-americanos 
de origem hespanhola, quem procurar descobrir 
nry sru fuluro alguma cons'qucndas da sua ,ida 
presente, se ｯ｡ｾｃＨＧｵＬ＠ comn nos no Brasil, ba do 
abençoar a mão da I'ro\idrncia, que o fel cida­
diio do um pai" ondo ulDa fórma do gOlerno sa­
bia e e_tard, ,,!Ih o,; mais amplos principios da 
liberdade moral e ci\il, a duração e a perpetui­
､｡､ｾＬ＠ ｳｾｭ＠ as quaes não ha progresso nem cÍI i­
!isaçã I pos!>iI el. 

As idéas groerosas que encerra o manifesto do 
geaenl MarUIII'2 alo de ba lIIUhe o pdJllQlia-oII 
preduminante da polillea do imporio em rcla«;ão 
a seus I izinhos du sul, não quanto á fu>ão dessas 
nal'ionalidades, COUS.I impussiYel, porque bar­
ｲ｣ｩｲｾｳ＠ naluraes o Icdão, mas quanro a commu­
n!Jão do inlere;ses inlernariunaes, quanlo a alU­
anç1 q'lc do'e ｨｾ｜ｯｲ＠ enlro cooterrancos, para 
impedir interferen('ÍJS pUlidlHas de nações for­
les quc na hora da parlilha sempre as.,umem o 
papel do leão da rabula. 

Vuando o Sr. senador Cansansão de Slnimbú. 
uma das mnllas e esclarecidas iolelligcncias do 
paiz, rez flUI ir na camura dos deputados o nomo 
de - polilira americana -, e demoostrou que a 
nossa dcplomacia clelia concentrar sens mais 
habeis repre,cntnDles onde realmente tioha'!!os 
ｩｮｴ･ｲ｣ｳｳ･ｾ＠ gra\cs a disculir. e não em looglO­
quas embaixadas, cu,to,as sir,ecurar, que oem 
ao meDOS as I ezes cabem como recompensa ao 
talento, ｩｯｩ｣ｩ｡ｾ｡＠ uma idéa magoilica, que dê en­
lão para cá lem sido srguidl. aioda que com 
varia Corluna, reJos dherso, gOl'ernos quo Icem 
gerido a cousa publica. 

Os pessimistas, ｱｵｾ＠ se oppoem por systema a 
qualquer innol'acào do credo rolineiuo a quo 
eslão aCerrados, lallez, ｣ｯｯｾｩ､･ｲ｡ｮ､ｯ＠ as Iropeliai 
e ingratidõ.:s dc quo o Brusil tem sido \ictima 
no Rio da Prata, accuselll essa política c seus 
prcpostos de pouco habil. de quilolesca e pre­
judidal. Embora: o fuluro dir.l quem linha ra­
zão, 50 os qUl"'pretendià,) assistir o·uma i03l'ção, 
que podia ser alé qualificada do criRI,inosa, ｾｯ＠
eslab ·Iccimenlo sanguioolrnlo do despolismo ｾｉﾭ
lilar personificado o'um 110,as o n·,ulros herocs 
da !1IaShllrfll; (lU 50 os que enleodêrão que a 
maior nação da Amorica do Sul. quer pclll seu 
poder quer peJa sua cilili"ação. dc\ia ser ｡Ｎｾ･ﾭ
diadora, a pacificadora natural dessas regl';'C§. 
ondo parcce que allÍ ngora a religião de Cbnsto 
c uma cstrauba utopia. 
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A UOSSJ frruleira do Rio:-Grando tio Sul ｧｬｾｊｲﾭ
dala Dlai, funesto' pn'sagllls do quo li .Hulncon 
､Ｈｬｾ＠ aoligos; mas, dcsdc o dia ｣ｮｾ＠ que f',1 1:3ns­
po,la por nus 'os soldado ate hUJc, ｾ＠ BraSil não 
d',mcDliu ulUa só ICZ a ua constaucla o lralda­
dc'- o cp ois1l10 cslrcilo e sombrio de um ｆｲＳｮｾＧ｡＠
ｮ｡ｾ＠ ]ll,de"scr n parlilba Ilas ｄ｡ｾ￵｣ｳ＠ quo a.pirão 
ao pn tlomini.l das ｩｲｊ｣｡ｾＮ＠

Fd uma cruzada de Iib'rdado e ordem, em quo 
a forca marchal'u cm apoio do direilo. 

Os quo medem o lalor do um aCl'lllecimcnlo 
rdo. re ull"do immcdblos quo clle acarreta 
p, dcl ão rir à lontado da rU';S3"cm do ｬＧＨｬｄｐｉｾｲｯ＠
c da balalha d,' du Munte Ca,cro ; o, que (1Cn ao, 
porem, que a I ida tias nações não c Loraria. como 
a dos humeo,;, I' quo (s lírandes ｲ､｣ｬｬｬｾ＠ UI.triles 
Icem coD,equencia que 50 o Icmpo ｳ｡ｾ＠ lirar e 
lornar palpalCis, apldaudirão ｣ｾＬ｡＠ paglOa ｧｬｾﾭ
rio'a tia hisloria naciunal, que Illustrara o rCI­
Lati 1.1 D. Pedro ll . 

(Continua.) 

Qllllrtel do COnl11lalldo Superior da Guar­
da lYaciolllll na Cidade do Desterro, em 
3 de Fea:creiro de 18:>9. 

ORDEU DO DU N. ai. 
Para tonhecimento dos corpos deste com­

mando _uperior, e deI ida c\ecução. r ... <:o 
publico o teor da seguinte Ordem do E\II1. 

Dr. presidente da pro\incia, quo mo roi 
Irammillida com o seu oficio de hoje:-­
• COPI\- O presidente da pro\incia , con­
rorlOaDdo- .e com a proposta reita velo com­
mandante do 2.' batalhão d'infantal ia da re­
, [I a da guarda nacional do município <.Ia 
São Jo-é. remetlida com ollicio di) cumm:lO­
(lante superior interino do 2. o commanJll, 
<.latada Gt' 3 do corrente mez, e auclorizndo 
pelo artigo 48 da lei n. 601 de 19 de Setem­
bro de 1.850, nomeia: 

3. :'> COlIPAi\HlA. 

• Para ca pilão--o tenente da mesma--J oa­
quim <.Ia R03a de Freita • Para teoPllte -- o 
alrerc' da me_ma - José Florencio dos San­
lo,., Para alreres-- o guarda Francisco Xa­
,icr d·Oliveira. 

Palacio do gOl'erno de Sanla Catharina , 
em 3 de Ferereiro <.Ie 18:>9--Joào Jn"é Cuu­
tinho- Conforme - - 'o impedllnelllo do ,c­
cretario -- o omcial maior !Uterino Ricardo 
Jo"é <.Itl Souza .• 

[01 cOD.cquencia, o re pecti\'o SlIr. com­
mnn<.lantc rará aI i"DroS Ilomea<.lo para ':01-
licitarem suas palclltes, e lhe. dará pos,c Da 

fOI ma recommen<.lada. 

FI allcisco d' A lmeida Varella, 

Commanuallte "uperior intcrino. 

Aos pn prictarios <.Ic cnas na rua do Vi­
güriu <.Ic,ta rida<.le em frcnte as quaes a CiI­

mara muniripal tem feito calçar o centro! 
cm olu'fI anra das uisposiroen ' <.lo artigo 9l 
<lu, po-tula-, cumpre que com I1rg('lIcia 
mandem rccun-lruir suas calra<.las na ri ente 
<.Ia, mc,ma" cazas segun<.lo oL1Í1clan\l'nto <.lo 

t 
centro, ｡ｬｬｬ Ｇ ｣ｲｬ｣Ｍｾｲ＠ quo não são adimc.ci\'eis 
ur"raos na rlla . Dcstcrro 3 de FcvcrClro de 

r 
J 8:;9. 

O fbcal da camara 

Clt/11m I c ÂII 101/ iv GO/lçlllces. 

ANNUNCIOS. 

Preciza-se 

de um hom 111 lil're, Oll c'cr310 para andar 
CUIIlUll1a Carroça de ｡ｾｬＱ｡Ｎ＠ l'ar:1 tra tar com 
.\utOIll0 Agostinho Cidade, á rua do Alccrim 
n. L. 

Pihtlas alllislanas 
DO 

Dn, ORLOS PEDRO ETCllECOIN 
Meuico dos morpheticos. 

Author das pilu la 
VegNo <.Ie pnratÍl'a pauli,; tnnas, 

P feço de caua masso de 2 caixinhas 4:000 

ELIXIR ｏｄｏｾｔａｌｇ ｉ ｃａ＠

Conlra dorcs de den lei, c máo hali to da 
boca. 

freço do cada vidro . ....... .. .. 2;:;000 
(nico <.Iepo ito em casa do 

Uoni & Boi/eux. 
Rua do Principc ;\I . 16. 

Ycnde-_e , por menos 110 que custou á 
anno , por ncee ,itar de algum concerto no 
ｾ･ｵ＠ madeiramento, a ('asa n. i8 á rua do 
Vi!:,ario, a qu,II, alem do ter muilO bom 
pé direito o por isso não ser <.Icl'assada Jlor 
IJ uem passa na rua, offerece e;\cellclltes ac­
commodJcões para uma l1umerosa família, 
com UI1l 'csparo,::o quintal lodo murado de 
pouco tempo e portão para a rna da Fon tc­
grande: a quem conlÍer. tan to á dinhei­
ro de con lado C0ll10 á prazo, dirija-se a 
M. L. do Linamcnto , lJue lambem vcn­
<.Ie um lindo criolinho do 8 ti 9 annos de 
idade, sa<.lio e bem morigerado. 

O abaÍ\o assigna<lo, A<.I\ogado dos Audi­
torios desla Corte, do TrilJunae da llela­
(5.0 e do commercio, e <.lo Conselho <.I'Esta­
<.lo, tcndo terminado seus IrabJlbos em <.Ic­
sell1l)enho da commi .io que pelo Coverno 
Imveria llhe foi incumdida , Eobre a -- (;011-

solidarão das Leis (;ivis -- já ill1]lres a , 
c - Classificaçii.o [fera I das {-eis --, reabrio 
em grande escala o Escriptorio <.lo Advoca-

cia aclualmente estabelecido na rua do Sa­
｢ ｦｩ ｾ＠ u. 73,00110, coadjuvado por uma mo­
cillade talenlosa o applicada. proscguo com 
ardor CIO sous estudos pralicos . ｬｲ｡ｬ｡ｾ､ｯ＠ de 
todo o genero dc ｡ Ｌｾ ｕｉ ｾ ｰｉｏ ｳ Ｌ＠ ou SCJ30 . Ｈｾ｡＠
com pctcncia ｡､ｬｬｬ ｩ ｬｬｩ ｳ ｴｲ｡ｴｾ｜ Ｇ ｾ Ｌ＠ ou da Ju.dlcl­
ada e tanto no róro CIIII, commcrClal e 
eccle'sitlslico, como no criminal. Ｎ ｃｯｮ ｾ｣ ｩｯ＠ do 
quu nto pórle ser uti! ｾ＠ se us conCldadaos, o 
abai \ o a5signudo <llIlgo-se a lodos os ｳ ｾ ｵｳ＠
amigos, e a ql\uesquer pessoas desta ｃ ｯ ｲｾ･＠
e PrOl incias olfcrecendo- Ihes seus prcsh­
mos proOs,i'onac , ｾｯ ｢ ｯｪ ｡ｭ Ｖ ｮｾ ･＠ ｵ ｢ ｯ ｮ ｡ ､ｾｳ＠
por uma pralica não 1I1lcIT?mplda de maiS 
de d nte all nos , o pelos mJIS tenazcs estu­
dos nas malrrias da J UI isprudcncia. Toda 
a ｣ｯｲｲ･［ＺｰｯｮｊｾｬＱ｣ｩ｡＠ ＨｾｬＧ ｜＠ e ser endorec ada co!n 
de,ignaçiio do E8c I'I ptono á R ua do Sa bao 
n, 73. As procuraçõcs podem ser dircc ta­
mCllto rcmcllidas ao abai \ o assignado, pa­
ra quo as substabeleça cm p<,s50a5.<.I_o sua 
conliança, pois quo tem á sua dlSp,oslçao va­
rios ,I"cn lcs, procuradores, e ｳｯｉｬｃｬ ｴ ｾ ､ ｯｲ･ｳＬ＠

que ｳｾ｢＠ sua direcr<io o \ ｩ ｧｩｊｊ ｮ ｾｩ｡Ｌ＠ darão 
promplO impulso a lodos os l1 ('goclO'; razell­
<.lo-se opporlunnlllcnt.o a cnua um <.los clien­
tes as participações noco,su l ias. Muilo se 
linsonrrcal li o abai \o n signado , se csla sua 
ｃｩｲ｣ｵｬｾｲＬ＠ sendo bem acceita, lho proporcio­
nar occasiõcs do dar pro\'as de sua pericia o 
zelo. 

Augusto Teixeira de Fre itas. 
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ｔｾ＠ p. Lillharinen,c de G. A. M. Alelim. 
... 

Largo do qllar tel casa n. 41,-1859. 
O E<.Ii tor Francisco Vicentc Av ila . 
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